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PROGRAMA DO CONCURSO 

1. Esporotricose 

2. Histoplasmose 

3. AIDS 

4. Dengue, Chikungunya, Zika 

5. COVID-19 

6. Doença de Chagas 

7. Leishmaniose visceral 

8. Infecção relacionada a assistência à saúde 

9. Sífilis 

10. Tuberculose 
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RELAÇÃO DE TEMAS PARA PROVA DIDÁTICA 

1. Esporotricose 

2. Histoplasmose 

3. AIDS 

4. Dengue, Chikungunya, Zika 

5. COVID-19 

6. Doença de Chagas 

7. Leishmaniose visceral 

8. Infecção relacionada a assistência à saúde 

9. Sífilis 

10. Tuberculose 

 
EXPECTATIVA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

O docente que ocupará a vaga para a área de formação “Doenças Infecciosas” do Departamento de 
Infectologia da UFRN deverá ser um médico com residência médica em Infectologia E com doutorado 
em Infectologia ou Medicina Tropical ou Ciências da Saúde ou Ciências ou Saúde Coletiva e que 
desenvolverá suas atividades nos componentes curriculares que abranjam o conteúdo teórico e 
prático, que fundamentam a compreensão das doenças infecciosas. A atuação do docente em ensino 
dar-se-á nos níveis de graduação e pós- graduação lato sensu e stricto sensu, além de desenvolver 
pesquisas junto aos Grupos de Pesquisa e Programas de Pós-graduação da UFRN na área das doenças 
infecciosas. Além disso, espera-se que o docente desenvolva ações de extensão relacionadas à área 
do concurso, uma vez que essas atividades fazem parte das prioridades do Departamento de 

Infectologia. 
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